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    Esta obra é dedicada a todas as pessoas aficionadas pela brincadeira de bolinhas de gude: meninos, meninas, adultos, crianças..., e de forma especial, ao meu netinho João Gabriel.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Em sua obra-prima “Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister”, Goethe conta que o que inspirou o jovem Wilhelm a contrariar os planos de sua família, e a viajar pelo mundo, integrando uma trupe de comediantes, foi exatamente um teatro de marionetes que ele ganhara de presente do próprio pai, num Natal, quando criança. Aquilo lhe despertara o gosto pelo teatro, por sua mística, e o fascínio que ele lhe despertara na alma humana. Assistir à primeira peça o transportara para um mundo mágico, envolto num cenário de um templo pintado de vermelho rubro e tendo à frente as figuras de Samuel, Jônatas, Saul e Davi. Suas “vozes estranhas e alternadas”, como descreve Goethe, soaram para o jovem “extremamente respeitáveis”1. É um traço psicológico que acompanha toda a formação de Wilhelm: o fascínio que os outros e as coisas exercem, por meio do respeito que nele despertam.




    Esse mesmo traço pode ser encontrado neste “A Fascinante história do menino que colecionava bolinhas de gude”, de Carlos Lélio Lauria Ferreira. O que fascina Carolo, seu jovem e central personagem, é o respeito que exercem determinados personagens do “teatro da vida”, que oscila entre o cenário lúdico do General Osório, e o monótono da escola, sobre sua mente ávida e criativa. Primeiro Pelé, com sua genialidade, que faz Carolo orgulhar-se do próprio talento, e querer, igualmente, atingir o feito inédito de mil gols. Depois, o professor Ferdinando, com seu conhecimento enciclopédico, que o faz querer tornar-se um “doutor” na arte da bolinha de gude. E por fim, o próprio jogo, que o leva a querer conquistar, pela disputa, a beleza das bolinhas.




    Ora, mas “todo jogo é um risco para o jogador... e é nisso que reside o atrativo do jogo para ele2”. O risco, por sua vez, é um elemento que restringe sua liberdade de decisão, levando-o daí a aprender, em qualquer situação, a assumir responsabilidades. Nessa perspectiva, o jogador é um ser sempre tentado pelo risco, demonstrando que “o único sujeito do jogo é o próprio jogo3”, que o enreda num caminho.




    O desfecho da história, portanto, sem se afastar do traço psicológico do Wilhelm de Goethe, parece sugerir mais um ato libertador que repressor experimentado por Carolo em sua realidade cultural, que se confunde com o verdadeiro sentido de formação como devir4.




    Por isso mesmo, talvez continue ele ainda presente em algum telhado daquelas casas ou num dos campinhos de futebol, esperando ser descoberto pela memória daqueles que, como eu e meu querido irmão, o autor, foram testemunhas de seu profundo amor pela vida e das possibilidades que ela concede a cada existência, inclusive, as de jogar e colecionar bolinhas de gude.




    Sérgio Lauria Ferreira




    Procurador Regional da República
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    PREFÁCIO




    Ao receber o convite de Lélio Lauria para fazer o prefácio de seu novo livro, desta feita tratando de uma brincadeira infantil, daquelas que ainda povoam minhas lembranças mais puras, dei-me conta de que, faz alguns anos, venho me afastando da ludicidade da vida. Percebo que este é um pecado grave e contrário à boa qualidade do viver.




    Tomei o texto no IPAD e li de uma sentada, a ver o mar, descansar das lutas antigas e me debater com as preocupações dos tempos que correm recheados de angústia e tristeza pela pandemia que nos assola. Fiquei a pensar como e por que um estudioso das ciências jurídicas, integrante do órgão de fiscalização e controle que é o Ministério Público, professor e doutor em Direito e homem público de tantas afinidades com as leis codificadas, desce de sua austeridade para rever na memória o jogo de bola de gude, naturalmente, experimentado ao tempo de menino que os anos já carregaram.




    Só há uma explicação, qual seja a presença do espírito eterno do garoto levado que não desprezou, tal como sucedia com o mestre Mário Ypiranga Monteiro, o pesquisador emérito que, mesmo envolto em inúmeros afazeres de mestre de geografia e de literatura, advogado e jornalista, jamais deixou de lado a sua “Cidade Santa Anita”, que foi construindo ao correr do tempo, nem abandonou a dedicação de escrever sobre folguedos infantis lembrando, inclusive, do brigue “Independência”, que fez a alegria da juventude do meu pai e de muitos de seus amigos de geração.




    E como se não bastasse, Lélio atraiu para seu companheiro nessa jornada um dos mais talentosos artistas caboclos, Carlos Augusto da Silva Myrria, que, com leveza, elegância e precisão, faz a ilustração com elevada qualidade. Chego a pensar que, também, recompondo os seus tempos de brincadeiras de menino. De há muito conheço o seu traço e sempre pude constatar que a obra que realiza se insere em alto padrão dos melhores criadores, e, agora, traduz muito bem as várias passagens do livro.




    A literatura dedicada aos infantes tem tido, nos últimos anos e em meio de nós, a contribuição de Elson Farias, o poeta das itaquatiaras, tal como sucedeu com outros escritores de renome, mesmo sabendo que não é brincadeira se submeter ao senso crítico livre e aguçado das crianças.




    Ao fluir do texto, recuperei na memória as peraltices do meu tempo de menino, e alguns escritos que andei fazendo sobre o papagaio de papel e os arraiais de Manaus, aos quais comparecia com lápis e caderninho à mão, para registrar tudo o que via, até mesmo a forma de organização daquele tipo de quase quermesse com roda gigante, cavalinhos, bingo, pescaria... e o leilão da pobre galinha recheada.




    Depois, corri a pensar na destreza que tive ao jogar bolinha, mesmo sabendo que nunca fui dos melhores da minha rua, a Ramos Ferreira, no fim da linha, quase em frente ao hospital São Sebastião, na vizinhança de onde se encontra a quadra da Escola de Samba da Aparecida. Eu que, anos mais tarde, encontrei a minha Rosa muito amada, ela que foi uma campeã no jogo de bola de gude, daquelas que não perdia uma partida e derrotava qualquer famão que aparecesse, revelação que me fez ao correr da leitura desse livro.




    Que lembranças! Lendo – e que beleza de texto, leve e solto – eu ia sorrindo por me inserir em cada parte da contação da história. O autor ainda traz, de logo, a recordação de momento de ouro do futebol brasileiro, de que me lembra bem a audácia do Vasco da Gama em procurar impedir o milésimo gol a ser marcado pelo Rei Pelé que, aliás, chegou a jogar no meu time de caroço de botão de tucumã, por empréstimo do Santos Futebol Clube, ao lado de Pepe e Coutinho.




    Não obstante o futebol, logo em seguida, Lélio Lauria registra outras tantas brincadeiras que animaram nossa geração como jogo da velha, subir na goiabeira, na mangueira, no telhado do vizinho pra pegar papagaio, plantar bananeira, bater figurinhas, andar de bicicleta, patinete e carrinho de rolimã, preencher álbum de figurinhas, algumas das quais experimentei, menos as mais afoitas, como as de subir em árvores. Nesse rol posso incluir jogo de varetas, macaca, barra bandeira, queimado, bater aro de bicicleta, bater pneu, carrinho de lata, a bola de meia, perna de pau e trinta e um alerta, algumas das quais serviam como ponto de encontro ao tempo das paqueras avisadas e desavisadas, ou seja, aquelas em que as meninas sabiam previamente que estavam sendo paqueradas, e as outras que se mantinham reservadas no coração do menino e da menina, perdidamente apaixonados.




    Brincar de bolinha de vidro não é coisa nova, como o autor registra, mas sempre era novo o encanto da hora certa de correr para a disputa, de temer o abafa, de ouvir a gritaria da torcida quando tudo dava certo, de ostentar a pataca mais bonita e ter a coleção mais elegante em cores variadas.




    O texto apresenta um conjunto de aulas práticas e teóricas de como jogar bolinha e explica o linguajar que usávamos desde a famosa mão-de-ganso, o turite, ronda mate, lavoura, expressões que serviam para descrição do jogo por algum gaiato que era comum aparecer para “piruar”, muitas vezes desejando as nossas preciosas ou teteias.




    Formar a coleção era desejo de vários guris, e cheguei a ver, curioso, algumas delas, mas nunca me apaixonei por isso, preferindo brincar e brincar, enquanto guardava o desejo ardente de formar minha coleção de livros. Não posso negar, entretanto, que fazia questão de ter uma ponteira das boas, porque isso era motivo de inveja para muitos outros jogadores.




    Lélio não resume seu texto à contação do que julgo ser seu próprio retrato de menino levado, seja no jogo, seja na coleção de bolinhas coloridas que seduziam e encantavam, mas, também, traz consigo outras passagens de Manaus daqueles anos 1960, com flashes da cidade, ruas, locais e pontos pitorescos que ficaram gravados na memória tais como o “jacaré” da piscina do estádio general Osório, que não cessava de jorrar água límpida, mesmo quando das apresentações dos aqualoucos, que ainda assisti por ali e no parque aquático do Atlético Rio Negro Clube.




    O que chama atenção, dá dó e piedade, é verificar o que sucedeu com a coleção de Carolo – o protagonista da história –, fato que deve servir de exemplo aos brincantes de agora para evitar que outros meninos corram o risco de ficarem “lelés da cuca”. Afinal, não vejo razão para que sejam rompidos os laços das várias fases que vamos atravessando ao longo dos anos, até porque a ludicidade própria da infância poderia muito bem nos acompanhar o tempo todo, pois, se assim fosse, seria mais leve viver.




    Robério Braga




    Advogado




    Fevereiro sem carnaval, de 2021.
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